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As mulheres e os direitos humanos
no ambiente de trabalho

Como tornar o ambiente de trabalho um local seguro e agradável para as mulheres? 
Esse é um dos desafios que 29 pesquisadoras de universidades brasileiras 
enfrentaram ao avaliar a presença feminina no espaço corporativo. Os estudos 
foram publicados no livro Mulheres, direitos humanos e empresas (editora Almedina 
Brasil). O ambiente de trabalho pode gerar grave risco para a sobrevivência, 
a segurança e a integridade das mulheres, constatam as pesquisadoras.
Melina Girardi Fachin, doutora em direito constitucional e uma das 
coordenadoras do projeto, aponta três grandes razões para a importância do 
olhar feminino na questão empresarial. A primeira é uma questão numérica. 
“Nós somos mais da metade da população. Então, é fundamental que a gente 
seja representada também nesses espaços de poder”, argumenta. A segunda 
razão não é apenas ética, mas também legal. “A igualdade de gênero faz parte 
dos princípios orientadores de empresas e direitos humanos adotados pela ONU 
em 2011”, lembra Fachin. E o terceiro motivo é econômico. “É economicamente 
lucrativo para as empresas (ter mais mulheres). Cada vez mais pesquisas 

mostram como as lideranças femininas também se convertem em bons resultados econômicos”, conclui.
O ambiente empresarial é predominantemente masculino. As mulheres que ocupam a mesma função que os homens 
recebem, em média, 30% a menos no fim do mês. “Eu diria que o principal desafio para as mulheres é romper essa 
barreira de gênero, que ainda é significativa. Adentrar nos espaços sem serem estereotipadas”, aponta Melina Fachin. 

Programação completa

Abertura

 » Celina Leão, governadora em 
exercício do Distrito Federal

Convidados

 » Sandro Avelar, secretário de 
Segurança do DF; Everardo 
Maciel, economista e ex-secretário 
da Fazenda; e Chico Vigilante 
(PT), deputado distrital

Fundo Constitucional e o 
potencial para a cidade

 » Everardo Maciel, economista 
e ex-secretário da Fazenda

Em defesa do Fundo Constitucional

 » Chico Vigilante, deputado 
distrital do Distrito Federal

1º painel: O papel da indústria e do 
comércio para o crescimento do DF

 » José Aparecido, presidente da 
Fecomércio do Distrito Federal; 
Pedro Henrique Achcar Verano, 
vice-presidente da Federação 
das Indústrias do Distrito Federal 
(Fibra); Leonardo Ávila, presidente 
da Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável e Estratégico 
do Distrito Federal (Codese/DF); e 
Dionyzio Klavdianos, presidente do 
Sindicato da Indústria da Construção 
do Distrito Federal (Sinduscon/DF)

2º painel: O desafio para melhorar 
a saúde e segurança no DF

 » Lucilene Florêncio, secretária 
de Saúde do Distrito Federal; 
Arthur Trindade, ex- secretário 
de segurança e professor da 
UnB; e Fabiana Costa — ex-
procuradora-chefe do MPDFT

3º painel: Brasília na preservação 
cultural, educacional e sustentável

 » Ana Elisa Dumont Scussel, 
presidente do Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares 
do Distrito Federal (Sinepe/DF); 
Leandro Grass, presidente do 
Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (Iphan); e 
Bartolomeu Rodrigues, secretário 
de Cultura do Distrito Federal

4º painel: Integração entre o Plano 
Piloto e as regiões administrativas

 » Maria Paula Fidalgo, embaixadora 
da Paz, atriz, palestrante, 
escritora e psicanalista

 » Vinícius Postai, CEO da MOAI; e 
Hélvia Paranaguá, secretária de 
Educação do Distrito Federal

Encerramento

 » Wellington Luiz, presidente 
da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF)

Confira os convidados para os painéis:

Integração e sustentabilidade
Correio recebe, hoje, às 14h, representantes de diversos 
setores em debate sobre o desenvolvimento do DF, com 
transmissão ao vivo pelas redes sociais oficiais

C
om transmissão ao vivo 
pelas redes sociais oficiais 
(Facebook, Twitter e You-
Tube), o Correio Brazi-

liense vai promover, hoje, a partir 
das 14h, o Entre os Eixos do DF. O 
evento vai reunir representantes 
do governo, políticos e empre-
sários de diferentes setores pa-
ra debater temas relacionados 
à economia, sustentabilidade e 
qualidade de vida.

CEO da Moai, Vinícius Postai 
vai contribuir na discussão so-
bre a integração entre o Plano 

Piloto e as demais regiões ad-
ministrativas do DF. Para ele, 
integrar é fundamental para 
um ambiente de negócios mais 
saudável e próspero. “Em um 
cenário de mercado complexo, 
como o atual, os empresários 
precisam trabalhar em rede pa-
ra achar as melhores soluções 
para os problemas”, defende. 
“Com a integração entre em-
presários do Plano e das cida-
des satélites, novas janelas de 
oportunidades se abrem. Não é 
saudável ficar somente na sua 
bolha”, completa.

Para trazer luz à discussão 

sobre o desafio para melhorar 
a saúde e a segurança da capi-
tal do país, os convidados do 
painel são a secretária de Saú-
de, Lucilene Florêncio, o ex-se-
cretário de Segurança Pública e 
professor da UnB Arthur Trin-
dade e a ex-procuradora-chefe 
do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) Fabiana Costa.

Os debates serão mediados 
pelos jornalistas Carlos Alexan-
dre e Ana Maria Campos, que 
defende a continuação dos re-
passes do Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal (FCDF), 

Bartolomeu Rodrigues (Cultura)

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ

ENTRE OS EIXOS DO DF

Capital S/A Se você exerce a sua vocação, 
metade da sua vida está resolvida

Fernanda Montenegro 

ANA DUBEUX (INTERINA)
anadubeux.correio@gmail.com

Defesa permanente
O Entre os Eixos do DF, evento realizado 

hoje pelo Correio Braziliense, será o 
primeiro de uma série de encontros 

previstos para unificar o discurso em 
defesa de Brasília. Após a tragédia terrorista 

ocorrida em 8 de janeiro, é mais do que 
chegada a hora de resgatar os princípios 
da capital federal, estabelecidos por seu 

fundador. Como disse Juscelino Kubitschek, 
é deste Planalto Central que irradiam a 

fé e a confiança no destino do país. 

Defasagem 
Uma bolsa de mestrado em universidades públicas 

custa R$ 1.500, mas deveria ser R$ 2.636, caso a inflação 
dos últimos nove anos fosse reposta. Os estudantes 
recebem bolsa de doutorado de R$ 2.200, mas seria 
de R$ 3.867, pelo mesmo critério. O levantamento 

é da Associação Nacional dos Pós-Graduandos 
(ANPG). O governo Lula promete reajustar.

verba federal que custeia a se-
gurança pública do DF, tema 
de um dos painéis do evento. 
“É muito importante debater 
a necessidade do Fundo Cons-
titucional para a manutenção 
de áreas fundamentais para a 

população, como a seguran-
ça, saúde e educação, princi-
palmente neste momento em 
que há escassez de recursos 
federais e questionamentos 
sobre esses repasses bilioná-
rios, sem os quais Brasília não 

sobrevive”, declara a jornalista.
Também haverá painéis 

abordando temas como a im-
portância do comércio e do tu-
rismo para a economia e a pre-
servação cultural, educacional 
e sustentável.

Fachin Advogados Associados

Jô Oliveira/Divulgação

Acordo histórico 
Depois de participar de 

conferências sobre a democracia 
brasileira, em cidades italianas, o 
desembargador Souza Prudente, 

do TRF 1, fechou um acordo 
histórico entre a Escola Superior 
da Magistratura Federal (Esmaf) 

do Brasil e a Universidade de 
Siena. A parceria garantirá a 

formação cultural continuada 
dos magistrados em áreas de 
meio ambiente sustentável 

e direitos humanos. Em 
24 de fevereiro, Prudente 

dará palestra no Congresso 
Internacional de Direito 

Ambiental Contemporâneo, 
em Salamanca, na Espanha. 

O tema da palestra é 
“Ecocídio do completo 

hidroelétrico de Belo Monte 
no contexto da agenda da 

ONU para o desenvolvimento 
sustentável do milênio”.

Hip hop pode virar 
patrimônio cultural do DF 

“Mais de 500 mil/ E pra eles somos lixo/ Lutando pra sobreviver/ e tratados 
como bichos”, grita X do Câmbio Negro na canção Revanche do Gueto. Com 
a crise na educação, a cultura hip hop funcionou, para muitos jovens da 
periferia, como uma escola de expressão dos sentimentos, da indignação, 
da luta pelos direitos e da propagação de uma consciência social. 
O deputado distrital Max Maciel (PT) é um dos jovens que se formaram 
e se salvaram pelos valores do rap. Por isso, ele protocolou projeto 
de lei para que o hip hop seja reconhecido como patrimônio cultural 
imaterial do DF. Além disso, o parlamentar quer criar a semana 
distrital para a manifestação dos artistas e o debate sobre o tema. 
Com isso, será possível abrir a 
possibilidade de as escolas da rede 
pública e as unidades de internação de 
menores realizarem atividades criativas 
relacionadas à cultura do hip hop. 
Para o rapper Japão (foto), morador de 
Ceilândia, um dos nomes de destaque 
da cena brasiliense, com mais de 30 
anos de carreira, o hip hop transcende a 
simples manifestação cultural. “O hip hop 
sempre foi uma linha direta de formação 
sociocultural. A cultura hip hop é bem 
mais que uma expressão meramente 
artística, substitui, em vários momentos, 
as ações sociais oferecidas pelo Estado.”

Só sei que foi assim…
Fiel aos ideais do mestre das Artes Ariano Suassuna, o 

Movimento Armorial 50 anos é sinônimo de sucesso por 
onde passa. Depois das exposições em São Paulo, Rio, Belo 

Horizonte e Brasília, o projeto concebido pela produtora 
cultural Regina Rosa foi selecionado pelo Programa 

Petrobras Cultural. As temporadas serão em Campina 
Grande (PB) e no Recife, onde o movimento surgiu na 

década de 1970. A curadora da mostra é Denise Mattar. 

Pedro Henrique Verano (Fibra)

Victor Hugo Pessoa/Sistema Fibra

Ana Elisa Dumont (Sinepe/DF)

Ana Elisa Dumont

 Nathalia Millen/Divulgação

77,2%
Foi o incremento de 

vendas registrado 
pela Seguros 
Unimed nos 

segmentos Saúde 
e Odontológico 
em Brasília, no 
acumulado de 

janeiro a novembro 
de 2022. Na 

capital federal, a 
empresa tem 40 

mil beneficiados.

Notificamos à abertura do processo SEI 53161.007937/2022-43 com vistas a
aplicação de penalidade de impedimento de licitar e contratar com os Correios,
em razão da Rescisão Unilateral do Contrato nº 9912299171/2012 de Instalação
e Operação de Unidade de Atendimento designada Agência de Correios
Franqueada, celebrada entre a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e
a empresa privada VKM REPRESENTAÇÕES LTDA (Extinta AGF SETOR DE
DIVERSÕES SUL), CNPJ nº 36.760.494/0001-50, em consonância à Cláusula
Décima Sétima - Da Extinção da Franquia, subitem 17.4.1, do Contrato de
Franquia Postal. Dessa forma, fica NOTIFICADA a empresa privada VKM
REPRESENTAÇÕES LTDA, CNPJ nº 36.760.494/0001-50, a seu critério,
apresentar defesa contendo suas razões, no prazo de 05 dias úteis, contados
do recebimento desta. Decorrido o prazo acima estabelecido sem manifestação,
será dada continuidade ao procedimento, com vistas à aplicação da penalidade.
O processo e todos os documentos relativos ao caso se encontram inseridos no
SEI – Sistema Eletrônico de Informações, para vistas.
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